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O Primeiro-Ministro,
camarada Víctor Saúde
Maria, caracterizou as
regiões como espinha
dorsal do desenvolvi-
mento sócio-económico
e ctrltural do pafs e rer-
firmou o apoio do Go-
verno no cumprimento
das suas tarefas.

O Chefe do Governo
d.iscursava segunda-fei-
ra na sessão de abertu-
ra do IV Encontro dos
Presidentes e Secrctá-
rios Regionais que pros-
segue os seus trabalhos
com o debate dos .rela-
tórios de actividades
regionais, devendo ter:
minar sábado, com a
aprovação ilas reeo-
mendações finais.

No aeto, que referi-
rnos na página E, fala-
ram ainda os camara;
das Tiago Aleluia. Lo-
p€s, em representação
do Partido, João Cruz
Pinto, Ministro da A.I.
F.P.T., e Francisca 'Pe-
reira, èm nomc dos de-
legadoó.

FUTEBOL
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O campeão nacio.

nal de futebol, da
edição 82/83, aindr
está por se definir.
A uma jornada do
seu termo, oOs B¡-
Iantas> de Mausoa,
nq domingo, int¡odu-
ziram o <sinal aûra-
relo intermitente> no
topo da classificagão.
Travaram o lfder
Benfica, infligindo-
-lhe a derrota de 2-1.
Sporting, um dor
eandidatos, obteve,
por seu lado' 'uma

dupla vitóiia: lmpôr
uma derrota de 3-l
ao E.N. Bissau e al'
eançou o :seu rlval
Benfica n¡ llontua-
cão (48 pontos cada).

Em sete diag; a
temperatura futebo-
lística ganhou mais
calor. E os cál-
eulos das' probäbill-
dades' enttaram cm
função. (Ver pág. 6)
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Imagem da recente visita tlo camarada Primeiro-Ministro ao leste tlo paÍs
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A URSS compromete-se a entregar, em Setembro próximo, ao Governo da Guiné-Bissau, o
estudo da factibilidade económica do projecto de exploração dos jazigos de bauxite de Boé, num
documento assinado ontem de manhã, no Ministério dos Recursos Naturais, entre o Ministro Jo-
seph Turpin e o Conselheiro Ecqnómico da Embaixada soviética, em Bissau, Dmitry Rybets.

Depois da entrega do n dossiero (desde que seja rentável), iniciar-se-ão as eonversações que
visam a assinatura do contrato, referente à exploração dos jazigos que, segundo Joseph Turpitr,
irá tornar realidade o grande sqnho de Cabral, de fazer de Boé um,a cidade próspera.

Saliente-se que a materialização do projeeto, financiado na totalidade pela URSS, através
da empresa *Tsvetmetpromexport<<, foi calculado inicialmente em mais de 400 milhões de dólares.
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OUE IITTORA
A Rádio de Accra pediu na segunda-feira

à população do Ghana paÍa que se mantivesse
calma no sentido de ajudar o Conselho Pro-
visório da Defesa Nacional (CPDN) a deter os
participantes na fracassada tentativa de golpe
de Estado, que foi empreendida no domÍngo
por um grupo de efectivos do exército de
tendência se¡laratista. (Ver pág. 7).

T

Duas semanas após a abertura dos traba-
lhos dia sexúa CNUCED, os países do Terceiro
Mundo não escondem a sua decepção perante
as respostas (?), até aqui *pouco positivas-.
dos países industrializados, sobre os meios do
relangamento da actividade económica mun-
dial. - (Ver página 7)

Li Xiannian, a quinta personalidade do
Partido Comunista Chinês, foi eleito Presi-
deirte da Repùblica pela Assembleia Nacional.
O novo Chefe de Estarlo é especialista eû
questões económicas e financeiras. (ver pág.7)
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O pols

Comemorado o Dia do Refugiado Africano
Por ocasião da celebração do Dia do Re-

fugiado Africano, assinalado da passada se-
gunda-feira, dia 20, o Alto Comissário das
l',iacões Unidas para os Refugiados, senhot
PauI Hartling, proferiu uma alocução em Ge-
nebra durante a qr¡al sublinhou poder-se es-
perar da ^A.frica ños préximos tempos, uma
união mais sólida, lacos duráveis de amizade
e soluções para os refugiados e re¡latriiados
:'Ê-'¡.arros, assim como unu. c olaboração da
OUA, dos Governros e povos africanos.

*Mesmo com os recursos limitados, os
-"+ndoS africanos oontinuam a aceitar gene-
rosamente os refugiados, afirmou na sua
mensâgem o Alto Comissário dÞs Nações Uni-
das que realçou, na ocasião, ¿ realização da
segunda Conferência Internacional sobre a
AJsistência aos Refugiados em .África, a ter
lugtar em Genebra, em Maio de 1984, ccrnvo-
cada ,pela ONU, como forma de levar a co-
munidade a enfrentar e a resolver este pro-
blema.

*Os refugrados, quando não ¡rodem re-
gressar, devem beneficiar duma ajuda que
lhes permita iniciar urna nova vida num país
diferãnte- - indicou ainda o senhor Hartling,
rendendo igualmente ulna hornenagem à

OUA, pelo papel que tem jogado desde a
sua criação, em 1963, na ajuda aos refugia.
dos. , .!l
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Farim: Falta de peixe nos mercados

O I seminário sobre
fertilização na Guiné-
-Biseau, teve lugar na
selnana passada, em
Gontuboel, organizadþ
pelo Ministério de De-
senvoivimento Rural.
Depois de intensos de-
bates que reuniram eer-
ca de três d,ezenes de
téenicos de diversos de-
pertamentos CD MDR,
dos Recursos Naturais e
da FAO, o seminário
terminou oom recomen-
dações para futuras me-
didas, tendentes a aju-
daro eamponêsaau-
mentar a produç3ão ærí-
cola pela via da inten-
sificação da produção
nas áreas já existentes,
,rnantendo e elevando a
fertilidade dos solos.

O seminário conside-
rou, oomo prioritárias,
as acções que visam o
m,elhora,mento dos ren-
dimentos unitárias das
áreas cultivadas (inten-
sifilcação agrÍcola), em
relação ao aumento de
novas áreas de cultura.
Sobre a neeessidade de
utilização da matéria
orgânica na fertilização
dos solos, o seminário
considerou que a aqui-
siçlto de a$t¡bos mine-
rais repro^senta, para o
país, uma despesa su-
plementar em divisas
que poderá ser reduzi-
da pela sua utilizagão,
ombinada com rnaté-
rias orgânicas, compos-
tos, rotações culturais e
utiùização de fontes de
fixação biológica de
az¡to.

Neste âmbito, este
primeiro seminário re-
corniendou, entre outras
questões, que o DePar-
tamrento de ExPeri'rnen-
tação Animal estude os
factores que limitam a
utilização de excremen-
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to de animais co,mo es-
trume,epromovaore-
censeamento da sua
disponibilidade no país.

Quanto à utilização
de fontes biológicas de
fixação do azoto - que
são as leguminosas (fei-
jão,soja) e a azolla
(urna planta aquática
existente no rio Geba),
o seminário recom n-
dou que se realize uma
prospecção a nível na-
cional, com vista a iden-
tificação de locais onde
existe a azolla, realizar
ensaios e promover a
sua multiplicação, vi-
sando a suâ utilização
como substituinte da
aáubação azotada.

O eamarada Paulo
Correia, Ministro de
Desenvolvimento Rural,
que presidiu a sessão
de abertura, foi porta-
dor de saudações do
Chefe de Estado guine-
ense, camarada João
Bernardo Vieira, com
votos de susessos nos
trabalhos. A cerimónia
contou também com a
prcsel:ça do represen-
tante residente do P.N.
U.D. no país, o sr. Chi-
tov.

No aeto de encerr¡-
mento, os técnicos fo-
rarn r¡rânimes em con-
siderar o seminário um

Aumentar a produçÉo elevando a fertilização
dos solos

sucesso, porque foram
discutidos todos os pon-
tos da agenda dos traba-
lhos, na perspectiva da
resolução prática, no
terreno, dos problemas
que se colocam ao cam-
ponês agricultor ao ní-
vel da fertilização dos
solos.

O seminário eonse-
guiu fazer ta¡nbém o
ponto da situação de
todos os ensaios de fer-
tilização realizados nos

diversos projectos exis-
tentes no país, e defi-
niu as alternativas de
emprego de fertilizan-
tes minerais. Outras su-
cesso deste seminário
foi a intçração dos
três factores interde-
pendentes do proeesso
de fertilização dos so-
los, que os Serviços d,e

Agricultura, Pecuária e
de Florestas, este últi-
mo pertencente ao
MRN.

rnamente ã tatta de peixe nos mercados, de-
vidp ao reduzido númerp de pescadoles' com
a a,gravante de que, com o início da cam'pa-
nha-agrlcola, foram para os oampos de produ-

ção.- 
De acordo com o cornespondente da ANG,

,en¡ Farim, a Estrela do Mar (empresa guinéo-
'-soviétisa) 

reduziu também, durante- o mês em

curso, o ábastecimento de pecado àquela zo-

.na, e'* virtude da diminuição da sua frota
!".iqueira, facto que levou todos os sectores
daquela região a ientirem a falta dþ peixe'

- 
e questão principai desta situação não se

deve,.uåicamerite, a dimltnuiçao da frota pes-

oueira. cu'ia maioria se encontra ern repara-
não na Uniao Soviética, justificou à ANG ern

Bissau, o camarada erniando Soares 
-dâ 

Gama,

Director Comercial da Estrela do Mar' A si-
.tuação relaciona-se, principalmente' com a

.faitâ de meios de tnanåporte e de combustível,
a fim de oolocar os produtos dþ empresa, em

;"ã;; as regiões do país, acrqscetrrtou-aquele
resnonsável. informando, em segulcla qqe
i'ìIt" ã;t"timònte nas câmaras frigoríficas da

.,-p"lt" rSi toneladas de,peixe, estando des-

tinådo para os rnercados dã Bissau 11 tonel'a-

Acidente em Forim: llOVe fCildO¡ gf¡Ve¡
Um acidente de via-

ção, ocorrido anteon-
tem, de manhã, na es-
tfada que liga Mansa-
bá a Farim, resultou
ferimentos graves em
nove pessoas e dlanos
materiais de grande
vulto.

O aeidente ficou a
dever-se à falta de ex-

periência do ajudante
da viiatura com matrf-
cul,a LA-0365, rnarca
*Peugeot", que vinha a
conduzir com excesso
de velocidade despis-
tando-se, tendo a via-
tura capotado três ve-
zes.

Na altu¡a do dþspiste,
o condutor da viratura,

tentahdþ sâh¡ar a situa-
ção, tirou o volante das
mãos do ajudante, sem,
no entanto, conseguir
impedir o acidente.

Os feridos encon-
tram-se em tratamento
no posto sanitário do
secton de Malnsabá,
aguard¿ndo a sua eva-
cuação parg Bissau.

Responde o povo

O quo ochor üo futuro fúbrlco de meüicomenlo¡ no pair?

das diárias.

O nosso Governo, através da Empresa *Cen-

tral Farmedi-, decidiu, recentemente, criar uma

iã¡ti"" de medicamentos' (comprimidos, xaro-pes'

;h,ä;ä-;"t"ã-ãutras¡ com o obiectivo de resolver

ãs problemas de base gu.e se fazem sentir no campo

da sartCe pública, consequentemente, suprir a falta

destes produtos no mercado nacional.

A instalação desta pequena unidade fabril se-

rá apoiada pela República Socialista de Cuba, con-

forme já noticiámos.

A esûe propósito, entrevistámos alguns popu-
lares que felicitaram esta iniciativa que classifica-
ram de oportuna, face à situação que o país atra-
vessa em materia de eecassez de divi¡as Para ¡d-
quirir medicarrrcntos no estrangeiro. Eis as resPos-
t,g:

GBÁNDE SONHO doméstíca, 55 anos'dc
idade, moradora no Bair-
ro de Calequir. *Se seMaria Hetena da Silve,

concretizar este sonho,
nascido da parte do

nosso governo, sugeria
que todo o povo .da nos-
sa terra agradecesse es-

ta iniciativa. Este pro-
jecto, atendendo às di-
ficuldades com que se

bate o Ministério da
Saúde, no cumprimento
de, pe}o menos, ?0 por
cento dos seus objecti-
vos, é 'rrruito irnportan-
te. No princípio, deve
ser bastante difícil, mas,

realmente, é algo fabu'
loso para o nosso Povo.

Tenho só a aerescentar
o seguinte: coragem e

dinamismo para jun-

tarmos as nossas vozes
com as da OMS - *sâú-
de para todos até ao
ano 2000-.

UM EXEMPLO
DE CORAGEM

Antónia Vaz Landim'
doméstica, de 28 anos
de idade, moradora, no
Bairro de Santa Luzia.
oPenso que, há já al-
gum tempo que se de-
via concretizar este
grande gesto. Ta'mbém
penso, que o Governo
deve realizar sempre,
projectos viáveis e que
estejarn de acordo com

as nossas realidades. Es-
ta iniciativa co,erente,
tomada pela Farmedi
com o apoio do nosso
governo, é um exemplo,
sublinho, lançado aos
outros sectores da eco-
nomia nacional. Ela
soube responder oü,
melhor, traçar na altu-
râ, projectos que vi-
sem satisfazer as neces-
sidades primárias do
povo, e contribuir, as-
sim, para a redução das
importações-.

ESPERANçAS
DE VIDA

Maria Conceição da
Silva, doméstica, de 44

anos de idade, morado-
ra no Bairro do Bissau/
/Novo. *Como se sabe,
um hospital, por mais
que esteja equipado,
com méCicos competen-
tes e equipa'rnento so-
fisticado, não pode re-
solver os problemas dos
pacientes, sem medica-
mentos. A despeito de
enfrentarmos proble-
mas mais ou menos
alarmantes, quanto a
quadros médicos, a fal-
ta de medicamentos é

uma viva realidade no
país. Portanto, por essa

raziao estou seguro que
esta lutura fábrica vai-
-nos garantir novas es-
peranças de vlda-.
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No Proço

Numa cerimónia,
realizada anteontem de
manhã, no quartel da
Amura, em Bissau, o
embaixador da França
acreditado no nosso
país, senhor lvan Ro-
bin, entregou à direc-
ção das FARP, na per-
soa do 1.o Co'mandante,
Iafai Camará, Vice-Mi-
nistro das Forças Ar-
lnadas um donativo do
exército francês.

A oferta compõe-se
de cinco veículos marca
Saviem TP3, assim co-
mo vários lotes de ma-
terial desportivo.

Na cerimónia, o em-
baixador da França fez

um breve discurso, on-
de formulou vr¡tos de
que esta molesta con-
tribuição poderá su-
prir em parte, algu-
,rnas dificuldades de or-
deni material.

Assistira,m igualmen-
te ao acto, os camara-
das Domingos Brito,
Membro do Comité
Central do PAIGC e
Secretário-Geral das
FARP e o Comandante
José Nancassa, Mem-
bro do CC do PAiGC e
Chefe do DePartamen-
to Político das FARP,
além de outros oficiais.

Em resposta, o cama-
rada Iafai Camilrá agra-

deceu a oferta afir¡nan-
do que esta ajuda irá
permitir maior movi-
mentação das nossas
Forças Armadas, visto
que, um dos problemas
que mais preocupa o
nossoexército,éafai-
ta de transportes.

No decorrer da ceri-
mónia, usaria ainda da
palavra o camarada Do-
mingos Brito que, de-
pois de enaltecer as
boas relações existentes
entre o Ministério das
FARP e o Ministério
da Defesa francesa, as-
segurou que o donativo
será bem aproveitado,

porquanto ele permiti-
rá o aumento da nossa
capacidade defensiva,
para preservação das
conquistas alcançadas
pelo nosso povo, du'
rante longos anos de
sacrifíeio e d¡e dura lu-
t¡.

No final da sua inter-
venção, agradeceu o
Ministério d,a Defesa
francesa e disse que,
esse gesto, decerto irá
contribuir ainda mais
para o estreitamento
das boas relações de
amizade e cooperação
que existem entre os
nossos povos.

Movimento maritimo
Encontra-se a descarregar, na ponte cais

de Bissau, o navio-motor Cabo Bojador, pro-
veniente de Portugal.

O barco, que chegou ao nosso porto des-
de o passado dia 14 do corrente, transportou
cargas diversas, entre as quais, batatas, sar-
dinhas enlatadas, pastas dentríficas, caixas
de leite em pó *Nidoo, grão de bico còzido,
mqnteiga e cebolas.

Entretanto, segundo se pôde apurar jun-
to aos responsáveis dos ar,mazéns gerais da
Socomin e dos Armazéns do Povo, do carre-
gamento de batatas transportado pelo navio,
cerca de dois terços encontrava-se deteriora-
do. Um func-onário da Guinémar, julga de-
ver-se ao tempo que a embarcação teve que
estar ao largo enquanto aguardava que um
outro navio que se encontrava atracado aca-
basse de ser descarregado. O Cabo Bojador,
que chegou no dia 14, só atraeou no dia 18.

los, a literatura técnica
dos referidos carros,
ferramentas especiais
e um técnico perma-
nente durante Dov€ ün€-
ßes.

Este téenieo terá por
missão, conjuntamente
com um responsável
nacional a formação
téenico-profissional do
pessoal do Centro.

O acordo assinado
com a dunação de um

Ilemulltlo dn Fluncu ùs ÍARP

Uialuro¡ loda e lliua ufro lcr o¡¡htêncioFarrnácias
Ëioje - Farmácia Moderna - Rua 12 cte Se-

tembro, telefone 2L 27 02.

Amanhã - Farmácia dr. João Soares da Ga-
ma - Bairro de Belém, telefone 213473.

Sexta-Feira - Farmácia Higiene - Rua An-
tónio M'Baná, telefone 2L 25 20.
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Um acordo de coope-
ração, entre o Ministé-
rio dos Recursos Natu-
rais e o Centro de Ma-
nutenção de Veículos-
-Empresa Pública foi
assinado na passada
quarta-feira. O referido
aconi.o tem como ob-
jectivo melhorar a as-
sistência dos veículos
de marcas ..Lada e Ni-
vâ", de fabrico sovié-
tico.

Sublinhe-se que o
Ministério dos Recur-
sos Naturais assumirá
a responsabilidade da
gestão de peças Lada/
/Niva existentes no país,
enquanto que o centro
de manutenção assisti-
rá tecnicamente as res-
pectivas marcas.

Fara o efeito, segun-
do o acordo, será for-
necido ao Centro de
Manutenção de Veícu-

ano (renovável), prerÉ
que os utentes dos car-
ros deverão consultar o
Centro de Manutenção
de Veículos a fim de se
fazet uma análise dag
necessidades das peçaq
que serão posterior-
'mente requisitadas ao
Ministério dos Recur-
sos Naturais, mediantr
solicitação do iespectl-
vo titulár do organir-
mo requisitante.

Conr.espo¡rdêneia
Três jovens brasileiros desejam corres-

ponder com jovens guineenses, para inter-
câmbio de objectos culturais, selos, postais,
jornais e revistas. São eies: Gilmar António
Gonçalves Pereira; Enio Luiz Vedovelho e
Valmir Garbo. Os interessados poderão es-
crever em português, francês ou inglês para
a seguinte direcção: Rua 24 de Maio, 1BB -Apartado 7404 - Edifício Alvorada - Centro
- C.E.P. 01041 - São Paulo (SP) - Brasil.

Meteorologia

Encohtra-se desde
o dia 13 do corrente mês,
no país, u,ma delegação
da IRFED, ligada ao
CEPI (Centro de Edu-
cação Popuiar, Inte-
grado), a fim de fazer
um estudo e levanta-
mento das actividades
do projecto de educa-
ção de adultos no país,
informou o camarada
Galdé Baldé, Chefe do
Departamento do Ensi-
no Básico e Director
Nacional do CEPI.

A delegação deslo-
cou-se ao paÍs com vis-
ta a constatar mais de
perto tudo que já foi

realizado <<sucessos e
insuce,ssos, do projec-
too, no quadro da se-
gunda fase, financiado
pelo governo holandês,
sublinhou ainda o ca-
marada Gãldé Baidé.

Entretanto, os repre-
sentantes da IRFED,
deslocaram-se às re-
giões .de Cacheu e
Tombali, acompanha-
dos de Galdé Baldé, on-
de visitaram os centros
de Bará e Batucar na
região norte e Cufar,
Fedanda e Cassacá no
sul, e reuniram-se com
todos os professores,
alunos e a população,

procurarfdo colher todas
as informações liga-
das às actividades dos
projectos nessas locali-
dades. 

i
Ainda segundo o che-

fe do Departamento do
Ensino Básico, antes de
se entrar na fase se-
guinte, é preocupação
dos organismos finan-
ciadores e do próprio
Ministério da Educação
Naciona.l, fazer um le-
vantamento de todos os
resultados conseguidos
pelo projecto, desde o
inÍcio do seu financia-
mento.

lnlegroüo
Por outro lado, após

as visitas ao interior,
está previstd uma outra
reunião entre uma de-
legação do nosso país e
da organização IRFED,
no próximo dia 25 do
corrente, na qual toma-
rão parte representan-
tes do Plano e'Coopera-
ção Internacional e pro-
ceder-se-á à conclusão
de todos os trabalhos e
será elaborado um rela-
tório final. Essa reunião
final contará com a pre-
sença do senhor Lufs
de Sena, Secretário-Ge-
rai da IRFED.

Bolunço do Proiectode Educsçio

Boletim Meteorológico fornecido pelo
Observatório de Bissau, ðorrespondente aó dia
de ontem das zero às 18 horas:

Temperatura máxima do ar BS graus.
graus. Temperatura mínima do ar 24 graus.
Temperatura mínima média para o rrñs 28
graus. Humidade máxima gB0/¡. Humidad,e
mínima 510/6. Vento predominante de N com
velocidade médía de 6 K/h.

-Precipitação das zero às 18 horas, zero
milímetros.

Lassana Baldé-preocupo-me com os estudos
Lassana Baldé (Las Palmas), aluiro do

2.o ano do curso geral, é o nosso entrevistado
de hoje. Um jovem preocupado com o$ seus
estudos, u¡rna vez que, como ele diz, as aulas
estão na sua fase final.

Qual é a coisa que mais o preocupa nes-
te momento?

Bem, a minha preoeupação, neste mo-
mento, são os estuCos, uma vez que as aulas
estão na sua fase final. Preocupo-me enl estu-
dar mais, para poder transitar para outro ní-
vel. Com o esforço dispendido durante o ano
lectivo creio qu:e atingirei a meta.

Qual é a secção do Nô Pintcha que mais
gosta de ler?

Gosto de ler todas as secções do Nô pin-
tcha visto que, todas elas apresentam aþo de
importante ,rnas, a secção que mais leio é a
desportiva.

O que pensa ila participação da nossa se-
lccção na Taça Amílcar Cabral?

Para mim, acho que a selecção irá repre-
sentar o nosso . país de uma forma honra'da.
Com isto, pretendo dizer que os seleccionados
tudo farão para darem conta do recado, obten-
do uma boa classificação.

Se a Federação Nacional de Futebol man-
dasse buscar alguns jogadores nossos que se
eneontram em Portugal, como faz a Federação
caboverdeana, seria bom pois que, na Mauri-
tânia (local designado para a V Edição da Ta-
ça Amílcar Cabral), os participantes nesse
torneio teriam que falar rnuito de nós.

Gosta de viajar?
Bastante. Viajar é bom, na medida em que

contribui para o conhecimento da realidade de
outros países permitindo também ao indivíduo
tsr um conhecimento vasto e uma ampla visão
do mundo.

Concorda com o fanado da mulher?
Quanto a esta questãg, tenho a dizer

seguinte:

Por um lado, concordo com esse acto de
eultura por ser um uso e costume dos muçul-
manos, ufna obrþação que têm que curnprir.
Por outro lado, não concordo porque, pelo
que sei através da ciência, prejudica irrnen-
samente a mulher.

No acto da circuncisão, penso que as en-
fermerras deviam estar presenîes para pres-
tarem assisiência médica porque uma peque-
na infecção pode trazer consequências graves.

Quc fazia se lhe saísse a sorte grande?
Que ,maravilha se tal acontecesse. Em

primeiro lugar construiria casas na Guiné-
-Bissau para tirar os meus pais da situação
precária em que se encontram, vivendo no
cempo. Em seguida, investiria o resto do di-
nheiro na compra de máquinas de lavoura
a fim d,e desenvolver o meu país porque, a
base da nossa economia reside na agricultu-
ra-
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TEXl
Taxi! Taxi! I called. A taxi stopped near me and I spoke to the dri-

rter.
'Can you take me to Bissalanca Airport please? I asked'
'Certainly, sir', the taxi-driver said.
I got in änd sat down. 'Please hurry', He said. 'I must catch a pla-

ne at 11.20'.
Then I noticed a bag on the seat! 'There's a bag on the seat' I said.

'Is it yours?'
'A bãg, sir?' tb¡e taxi-driver sai¡l- 'No. it's not mine' Can I ¡ee

it ?'
I gave the bag to the driver.
,Tãis belongs -to my last passanger', the driver said.- He was an old

man with white-hair. I inust tãte it to a police station'. The taxi stopped

at thè Airport and I got out'

Answer these quections.

1 Did you call a taxi?
2. Where did the taxi stoP?
3. Can the driver take you to Rissalanca Airport?
4. Did you get in and seat down?
5. What time does Your Plane leave?
6. lVhat did You notice on the seat?
?. Is a bag on the seat or under the seat?
8. Did you give the bag to the driver?

u
In the following sentences, supply either the past tcu¡c or the pro-

sent perfect tense of the verbs in parentheses.
Í. tte -----(go) to Bafatá many times.
2. Fanta (call) her father yestarday'
3. The students
{. My parents (visÍt) me for three times'
5. I -:---- (see) my Engiish teacher last Monday.

III
Complete the iollowing sentences with a possessive adjective or t

possessive pronoun.' 1. I found umbrella, but Mansatá couldn't find __--'
2. They have ideas and I have
3. JuHäna has ------ coordenation test in May, and Fernanda
has ----- i¡ Ju¡s. i

4. He drives to work in --*-, and she drives to work in ----'
5. Can you Sive me ------- exercise-book?

fv
change the following sentences frqr affirmative to negativo.
1. Thã telephone was ringing yestarday.
2. It is beginning to rain.
3. They are having lunch outside.
4. Youare doing that exercise correctly.
5. There were many students absent from class yestarday.

v
Write a composition with five or six sentences, answering the fotiowin¡

question.
Do you love your countrY? WhY?

aEsPosras E soLUçÃO
PNOVA NOBMAL DE INGLES

Answer these questionr.

l. Yes, I did.
2. A taxi stoped neer mc.
It stoped near mc.
3. Yes, he can.
Yes, the driver can take me to Blssalanca Airport.

{. Yes, I dH.
5. My plane leavec at 11.20.
6. I noticed a bag on the seat.
7. The bag is on the seat, it'c not under the ¡e¡t-
It's on the seat, it'¡ not under the sest.
8. Yes, I did.
Yes, I gavc tbe ba¡ to the driver.

u
In the following sentences, supply either the past tensc .r the pre-

rcnt perfect tensc of the verbs in parentheses.
l. He has gonc to Bafatá meny times.
2. Fanta c¡llcd her father yestarday.
3. The str¡dents went to Bubaque last week-end.
4. My parents have visited me for there time'
5. I ¡¡w my English teacher last Monday.

UI
Completc ttre followin¡g rentence¡ with a possessive adjective or a po-

ssessive pronoun.

Prffiwffi$ de ßNffii
TN

1. I found my umbrella, buû Mansatá couldn't find her¡.
2. They have their ideas and I have mine.
3. Juliana has her coordenation test in May, and Fernanda has her

June.
4. tle drives to work in hi¡, ar¡d she drives to work in hers.
5 .Can you give me Ey erereisc-book?

IY
Change the foll¡owing sentenee¡ from affirmative to negative form.
1. The telephone was not ringing yestarday.
2. It is note beginning to rain.
3. They are not having lunch outsid,e.
4. You are not doing that exercise correctly.
5. There were not many students absent from class yertarday.

PROVA FTNAL DE F\OBMAçAO MILITANTE OCNiN.

I

l. A compreeneõo da vida da socieclade e as suås causas de evolugáo
[êm sido desde sempre a preocupação fundamental do Homem, de¡de d¡
comunidade Primitiva até a face actual da História.

a) Fale dos objectivos do materialismo Histórico?
2. Díz resumidarnente obedecendo os conhecimentos adquiridos, a ori-

gem das Forças Produtivas e das Relações de Produção, explicando a sua
interligação?

3. *A sociedade será sernpre o que é e o que tem sido, visto que o Ho-
mem continua o mesmoÞ.

a) Comenta.

II
l. O Capitalismo sr¡cede o Feudalismo, refinando a sì¡a form¡ dc er-

plorar. Sem dúvida é mais progressista do que todas as formações Sóci¡o-
-Económicas que o antecederam. O Capitalisrno sendo a ulti¡na formação
social e económica exploradora, inevitavelmente desaparece gragas at ¡uag
próprias leis de existência e desenvolvimento.

a) Cunmta a afirmação.
b) Pode o capitalismo solucionar os problemas da .{frica? Justifica.
2. Assim o Estado não existiu sempre, hÒuve soeiedades que passa-

ram sem ele; que não tinham a menor noção do Estado.
a) Reiaciona o aparecimento do Bstado, com o da erploração do Ho-

mem pelo Hotnem.
3. .Acerca das diferentes forças polÍticas e, para que faetos peaeados

não se nepitam há que vincar a necessidade duma vigilância mai¡ atentã
duma segurança mais firme e duma repreensão mais severa.

a) Justifiqute o tipo de estado e a forma de Governo dc que o tcrto æ
trata ?

CHAVE DE BES¡POSIrAS DA PNOVA FTNAT"
F. MIIJTANTß

I

l. a. O materialismo histórico não só estuda os diferentes aspectos da
vida social mas também as leis gerair e as forças motrizes do seu funcion¡-
mento e desenvolvimento, a vida da sociedade na sua totalidade, conexão,
interna e carácter contraditório de todos os aspectos e relações. Ao contrá-
rio das outras ciências sociais especiais o ,rnaterialismo histórico estude as

leis mai¡ gerais do desenvolvimento da sociedade, as leis do aparecimento
das formações sócio-econórnicas.

2. Desde o aparecimento do Homem enquanto ser pensante surgiria
inevitavelmente a sociedade Humana. Portanto, os hornens deixam de se

urar graças ao trabalho, somente daquito que suma cabal a natureza thes
dá. Pórtanto, o Homem necessariamente vai produzindo em conformidade
com a sua nova personalidade isto é, começa a criar por tanto quanto me'
lhor satisfazer.

Realmente um Homem produzindr isoladamente sem se contactar ne-
oc¡sariamente cøri os congéneres contrai a possibilidade de bem cedo dei-
xar de existir como tal. O Homem pela natureza é um ¡er social. Vê-¡e
sempre obrigado junto da n¡turezr produrir ¡ ôrbita social $unto do¡ or-
tros Homeni), ¡atisúazendo r ru¡ neces¡idade graças to teu próprio t¡rbr-
lho e dos outros.

Não. Se bem que ó assim podemos aoncluir quo a produção o o produ-
to do trabalho são o resultado da actividade conjunta dos homens ao de-
curso da qual centraicm neeessariarrnente RclaÇões dle Produção.

II
i. b. O Capitalismo é inacoitável para Africa. Cada vez mais os ho-

¡ners de Estado se convcncem que ne ópoca actual a via Capitalista já não
é a via mais eficaz. O Capitalismo não pode assegurar o desenvolvimento
rápido e sistemático à economla.

Os países capitalistas precisam ainda de muito¡ anos pera atingir, um
alto desenvolviments. Aos povos africanos não csnvém.

2. b. O aumonto de produção d¡vido ao desenvolvimento das Forças
Produtivas, aparecimento ds exeedente da produção que sãe apropriados
pel,os anciãos devido a divisão natural do trabalho. Portanto essa nova si-
tuação, existêneia de persoas quo vivem sem trabalhar, sequor a sua defe-
sa, isto é a sua imposição a socicdade, esse papel coubs, ao Estado na fase
da desagregaçáo do comuniemo Primitivo.

3. Tipo de Estado - Burguês. Forma de Governo - Fascista.

I

I
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COMPREHENSION GENEEALE DU lEXlE

Lire attrtivement le texte et répondre aux questions

TEXTE: L'autocar en Panne

et qr.l'un poisson

b) Je veux ce¡ daux robes (blanc) et cer cheu¡sure¡ (nolr)'

"j Mamatt a acheté uno (gros) rnangue-au Tgtlé'
a) Crana-père nous racoñte souveñt des histoires très (intéres¡ant)"

5. selon lc temps voulu par le rens do la phrase, conjuguer lcs vcrbcr
entre ( ).

a) Mes deux cot¡sines (arriver) hier soir.
U¡ M"intenant comme it (pleuvoir), je ne (sortir) pas'.
cf L,année passée nous (êtrè) en 8.a'clasre; si tout (aller) bien cette

annéé; I'année þrochaine, nous'(commencer) le cours complém-entaire.
dÍ lunr pèr-e veut qú'itr ("pp"endre) le français et qu'ils (lire) beau-

coup.

e) Deux plus deux (faire) combien?
d n lreui venir aveè moi, mair je ne veux ¡xs qu'll (venir)'

GR,ILLE DE CORRECTION - EPNETryE FINALE

A. COMPNEHENSION DU TEXTE.

Educocõo

1. Questions de compréhension générale du tortr. 
i

a) L'auteur: MONGO BETI.

b) Deux files do camions et d,e voitures Ee formaient å l'event ct à

I'arrière de l'autocar. Il les empêchait de passer.
c) Ils ont décirdé de faire sortir les passager¡ de l'autocar'
d) Il pleuvait ou Ia pluie tombait.
e) Ils ont attendu à peu prés une heure' ,.,.:;

Z. Répondre aux question¡ tuivanter, le plur claircmcnt po¡¡lblc"

a) Un pilote.
b) La voie maritirne.
ci Une action qui commenee ou une ectio¡ qui débute"
d) Elle.
e) Un poisson nege"

B. CONNAISSANCI DE L/I L/INGT'B.
I

1. Dans chaeune de ces phrase¡, cmployrr la pr|¡losltion qul convlcrt Pour
introduirc le complément do lieu.

a) chez le denti¡lc.
b) à Bissau.
c) chez des ernir-
d) sur ou sou¡.
e) devant ou derriÒre.

2. Remplacer ce qui est rouligné pailrn pronoE porrcnnd couBl6nonl,

A

1

Notre véhicule restait-Ià, le nez sur le bord du ravin, barrant lâ chaus-

sée de toute sa r".g":"*. äå"" iil"" de camions et de voitures se for-

maient à l,avant et i l'arrière et leurs chauffeurs exprirrnaient clairement

il;;å6; lr'o' r"r'r"i.rå-pá*" p.r de vigoureux coups d'avertisseurs,

des cris et des injures.

Notrechauffeurafiniparsortirmalgréla,pluireetilafaitcompren-
dre aux autres "o"Ã""1é"i. 

qu'il nétait-pas dü tout .responsable de ce

q"i f""r arrivait, par des gesteÃ, des hurlements' des jurons'

Les chauffeurs se sont réunis pour discuter. on les a vus longtemps

.grorpãr, !.,| i; chaussée, des noirs et un seul blanc. Ils ont décidé de faire

sortir du car les p""og"tt. Nous noussommes trainés dans la boue et nous

sorunes allés nous ;ãi'"gi; dans les cases d'un village au bord de la route'

Auboutd,r¡rreheured.attente,notrevéhiculeétaitremissurlaroute.
D'aPrès MONGO BETI

*Mi¡sion terminéo'

c) Quel est le contraire d'une action qui finit?
d) Ce qui n'est pã"ìãÁsi¡re est imtoËsible; mais comment dit-on

qrr"rrd ,rn" ãho*" n'eit pãs désagréable? Elle est --._-
e) On dit généralement qù'un hom-mã marche' qu'un oiseau vole'

IUESTIONS.

a) Qui est-ce qui raconte cette histoire?
bj i,autocar éft; ;;Fnne et bar rait I,a route dc toute sa longueur'

Quel a été le resultat?

c) Pour remettre le véhicule sur la route, les chauffeurs se sont

réunis.

Qu'est-ce qu'ils ont décidé de faire d'abord?

d) Pourquoi y'avait-il de la boue sur la route?
ãÍ co-uî"tt ãe tãmps les passagersont-ilsattendu?

2. Répondre aux questions suivantes, le plus clairement poseible'

a) On appelie un chauffeur, celui qr-ti conduit une voiture; mais celui

qui conduit un avion s'aPPelle

b) Sur la route, on voyage par la voie terrestre; et sur Ia mer' on

voyage par la voie

a) Les éIèves la connaiseaient'
U) l-es ouvriers ler¡r obéissent (ou obéissent à cux}
c) Nous y avons pensé.
d) Il lui a écrit une longue lettre-
e) n y en a au marché, mais il ett cher'

B. CONNAISSANCE DE LA LANGUE.

l. Dans chacune de ces phrases, employer la préposition

pour introduire le complénent de lieu'

a) Si tu as mal aux dents, va -----le dentiste'

ùi U"" importante affaire de drogue a été découverte

Bissau, it Y a quelques mois'

c) Nous avons passé Ia soirée des amis'

d) Son crâyon ävait roulé ---. - la table'

uj i," ueu"ï marche le trouPeau'

2. Remplacer ce qui est souligné par un pronom personnel complément'

a) Les élèves connaissaient déj-à la réponse'

Ë¡ iut ouvriers obéissent aux chefs'

"i Norrt avons Pensé à cela'
d) Il a ecrit urie lãngue lettre àson vieil ami'

;í ii t a du riz au mirché' mais il est cher'

3.compléterlesphresesselonlessons,par:quel,quellc,quels,quolles,
qu'elle.

a) Depuis date, le menage n'avait-il pas été fait?

b) Depuis a cessé de suivr" son ré'dime; Ina grand-mère

prétend

c) On verra bientôt ----- sont les vrais responsables

d) Vous savez maintenant a été la raison de mon absence'

4. Accorder tes adjectifs ent¡e parenthèses'

a) Cette (vieux) dame est très fatiguée'

qui convient
3. Complóter les phraror rolon !r ¡c¡t Dar: quet' quellc, qulb, gueller'

qu'elle

a) quelle date. . .

b) qu'elle a cessé
c) quels sont les
d) quelle a été. . .

. . . nra grand-mère prétend qu'cllc " '
responsables...

EPAEUVE FrNAr,E ($I'ITD]

1. Accorder tes adjoctif¡ entto Barcnthèrrl'

a) vieille dame...

b) ces deux robes blanches et cer chaussure¡ nolras"

c) une grossc mangue. ' .

d) des histoires intére¡¡¡nt¡¡'

S.Selonletemprvouluprrlo¡c¡¡dc[ephrale,cenju3ucrlr¡verbc¡
entre parcnthðsc¡.

a) Mes deux cousine¡ ront arrivée¡ " '

b) Maintenant..- i'l pleut, je ne sors pas'

c)L'annéepasséenousétionsenB'ãclasSe'sitoutvsbicncette¡nnée;
I'année prochaine nous commenceront " '

d) . . . veut qulils apprenno¡rt " ' et qu'ilr liront " '

e) ... font.. '
f) . , . je ne veux Pel qu'il vl¡nnr'

Qur¡t¡.Fcl¡¡. 2l do Ju¡ho ôâ loEt - P¡d¡s I
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Desporæ

Douringc, 2l horas,
estádio l.ino Correiâ, em
Biss¡u.

Arbitro - Justino
Leal auxiliado por Cris-
t6vão Bodrigues e Pau-
lo Manuel Correia.

BENFICA - Bracia;
Daniel, Pá, João Domin-

-. (

gos e Djondjon (Antão);
Lássana, Lebre (caP.) e

Dany (Isaac); Inácio, Bi-
ri e Vieira.

Blatá e Abdú.
golos: aos I mn Viei-

ra; aos 29 Abdú empa-
ta;aos 54mn Baldé
faz 2-l^,

Disciplina: cartão
amarolo ao defesa Coró
e o treinador do Man-
soa foi expulso do banco.

Arbitragem: Justino
Leal apitou todas, em
critérios discutíveis. Un
trabalho pontual, sem
erros Técnicos.

Assistência bastante
razoável. Luz, cor, som
e estandartes encarna-
dos.

Podia-se detectar, an-
tes do início da Partida,
aliás, toda a semana
passada, a confiança dos
adeptos encarnados. Um
jogo que de antemão o
adversário - Mansoa -,
não tinha hipóteses.

Golpe 'de surpresa!
Entretanto, a manifesta-
ção daquilo que seria
mais tarde <.revoluçãoÞ
na,edição 82183 do cam-

peonato nacional de fu_
tebol, surge nos pés de
Vrerra, aos B rrninutos, o
mesmo que mais tarde
desperdiçou golos certos.
Noite negra para os
dianteiros encalnados.
Aliás, o sector defensivo
com Bracia na mesma
*panelar', estiVeram na
origem do primeiro golo
dos Balantas. O segundo
golo apanhou os defen-
sones benfiquistas em
posicionamento incor-
recto e, Baldé, pontuou.

No entanto, panque,
o guarda-redes dos Ba-
lantas, foi o gigante nu-
ma equipa que actuou
com garra e determina-
ção.

Internacional

BRASTL C A M-
PEÃO MUNDIAT
DE JÚTNIORES
I

Cidaile do México -
Ao bater na final a se-
leccção argentina por
1-0, a equipa ..canari-
nha" sAgrou-se pela
primeira vez cam-
peã do mundo na
categoria de Júniores.

O golo dos brasilei-
ros foi apontado Por
Silva aos 33mm. Silva
foi o 'rnelhor 

goleador,
conquistande ¿ ..Bota
de Ouro". Saiienta-se
oue Silva marcou 6
tåntos. Nesta final dis-
putada no estádio Az-
teca no domingo pas-
sado, os brasileiros
mereceram bem a vi-
tória visto que de-
monstraram um fute-
bol rápido e ofensivo.
Venceram cinco jogos
e empataram um.

No terceiro lugar
ficou a formação pola-
ca que derrotou a se-
lreccção coreana por
l-1 no prolongamento.

ASSEC VENCEU O

TORNEIO DE ABI-
DJAN

O ASSEC de Abi.
djan sagrou-se vence-
dor do torneio da ci-
dade de Abidjan ao
derrotar a equiPa
shanesa do As-
Ënty Kotoko de Ku-
masi por 1-0. Este en-
contro que decorreu
no domingo Passado,
no estádio HoPhouet
Boigny, foi de um ní-
vel muito elevado,
corn a boa actuação
d,e ambas as equiPas.

A equiPa dos "Pro-
fissionais africanos
em França" que der-
rotou a equiPa abidja-
nesa de A'frica SPort
por 3-1 garantiu o ter-
ceiro lugar. RecorCe-
-se que esta foi a Pri-
meira vitória desta
equipa na,sua digres-
sáo pela Africa.

MUNDIAL 86

O camPeonato mun-
dial de futebol será
inaugurado, Provavel-
*enle no dia 17 de

Maio de 1986, na cida-
de de México' num
encontro em que Par-
ticipará a selecção ita-
liana, detentora do tí-
tulo-declarouaF.I.
F.FA.. O conselho
executivo da FIFA re-
unir-se-á em Zurique,
a 7 de Dezembro des-
te ano para marcar
definitivamente o co-
meço do campeonato.

Benf¡co,l- Bolon los,2
o'tiança quebra ltudler"

o Benfica parou a um pesso do triunfo - sinal vermelho: sîoP. E, para

a prióridade de passagern eìortar, a r¡.rta precisa de_luz verde de Canchungo.- ^-,Na vigésimâ nonã ¡ornada, disputada-este fimlie-semana, os Balantas de

Mansoa *Ëvoluòiona"a.no o 
"**peõnato. 

Um <,xeque-mate,' ao líder Benfica,

ú;ãú" bol,as a uma, em Bissau, domingo à noite' f9". t:t lado, Sporting'

þã"rãg"iao" directo dås encarnados, rubricou uma vitória frente ao Estrela

Ñ"gd da Bitorr. Eis que em termo-s matemáticos se apresentam, para já, aos

ãoiî"""ai¿atos (com å8 pontos cada), as incógnitas resolventes: Canchungo

" e"¡"at". A viagem dC benfiça ao Canchungo é neste momento assinalaia
ãoåo rË"áo àiti"ît, de *sinal amarelo lntermlnenteo, enqulnto ao Sporting

atribui-se uma tareÍa mais fácil, em casa' frente ao Quínara. Assim, na ronda
áo nacional de fuûebol, dos jogos disputado¡, temos:

MANSOA - Panque;
Tchorres, Pedro, Paulo
e Coró; Sidico (cap.)'
Meta e Baião; Baldé'

æ..'-.'.-

J. V. E. D. GM. GS. P.

85 22 48
74 19 48
56 18 46
61 26 42
59 28 40
48 29 34
41 38 28
31 30 26
42 37 25
30 42 22
29 40 1B

77 33 18
16 62 74
13 77 L2
2t 68 I
1.5 73 6

Partiu hoje para Por-
tugal o vice-presidente
da Federação de Fute-
bol, camarada Serafim
de Carvalho, com a
missão de contactar os
futebolistas guineenses
que evoluem em clubes
portugueseg e tratar da
aquisição do equiPa-
mento para a equiPa
naciona.l. Entretanto, a
selecção trabalha e está
ganhando outra dinâ'
miea, com o técnic'o ar-
gelino, em termos de
qualidade. Para já, Le-
bre, o -centro-camPista
do Benfica, foi integra-
do e, por outro lado,
Adão, Bebé, M'Pinté e
Armando Lata foram

qonvidados a participa-
rem nos treinos.

Segundo uma fonte
afecta à Secretaria de
Estado de Juventude e
Dasportos, foi solicitado,
na base do protocolo de
assistência técnica exis-
tente com a República
da Argélia, uma estada
de 15 dias em Argel à
equipa nacional, antes
do embarque para
Nouakchott (Mauritâ-
nia).

ESPARTAQUIADAS
DE MOSCOVO

Uma' deiegação de
atletismo chefiada por
José Mariano, encon-
tra-se em Moscovo des-

a Marcelino reduzir a
vantagem para 2-1 num
magnífico golpe ds ca-
beça.

Bem disputado, Prin-
cipalmente na segunCa
parte, com os estrelas à
procura do golo do em-
pate, o encontro ganhou
um certo interesse. Com
efeito, a formação do
Estrela Negra mostrou-
-se mais dinâmica no
período complementar.
Esta equipa, na t'entati-
va de obter o tento do
empate, esforçou-se mas
co,rn saídas mal ensaia-
das. Todas as jogadas
ofensivas ou .morriam"
à entrada da área sPor-
tingista ou eram desper-
diçadas para fora. No
entanto, mesmo em ci-
ma do minuto 90, Inus-
sa, nu¡ru¡ jogada tíPica
de sua autoria, Pro-
porcionariaaLayoter-
óeiro tento dos *Leõès*.

TÉNIS, I-BAFATA 3

Pumpuntcha, o dian-
teiro veloz da turma te-
nista foi utilizado neste

de o passado dia 11 do
corrente, a fim de par-
ticipar nas Espartaquía-
das de Moscovo. Este
evento desportivo que
foi inaugurado no pas-
sado dia 18, termin¡
hoje, 22.

No entando, técnicos
de andebol que deviam
ter partido para Co-
nakry, a fim de parti-
cipar num seminário de
treinadores e árbitros
da modalidade, organi-
zada pela Confedera-
ção Africana de Ande-
bol e financiada peia
França, não resolveram
todos os problemas re-
ferentes à viagem... e
por cá ficaram.

encontro como <arma
secretao. Entrou no iní-
cio da segunda parte e
funcionou mal. Teve go-
los eertos e não marcou.
Assi'm, os tenistas su-
ew'nbiram. Saná, o ex-
tremo-esquerdo bafa-
tense, foi o melhor ele-
mento da sua formação
tanto em jogadas indivi-
duais como na manobra
do conjunto. Entretanto,
foi a equipa alva quem
inaugurou o marcador,
aos 24 minutos, por in-
termédio de ïano, em
ressaltos de bola dentro
da área adversária. Para
os ..Leões" do Leste, aos
39 e 41 minutos, Gomes
empata e desempata. O
tnr3srno jogador, aos ?1
minutos, fez o 3-1. Um
resultado que espelha o
aproveitamento dos lan-
ces pelo ..golea,Cor de
serviço", Gomes. No en-
tanto, entre os tenistas,
Bíquel, o inconformista,
esteve em todos os sec-
tores, Aos B0 minutos
Eurlálio foi expulso.

I'aça, AmíIear Cabra,l
Tubelo clussificotivu

BENFICA .

Sporting
UDIB
Bafatá
E. N. B.
Ajuda
Canchungo
Bula F: C":
Balantas
Gabú
Fari,rn
Ténis
Bolama
Bissorã
Tombali
Quínara
¿.:..- 

'..1'.

292243'29 2.1 6' 2
292063
291845
281846
291388
26 872 6

:27 10 6 11
29 10 514
26 I 413
28 5 814
29 B 2I9
27 4 617
24 5 220
25 3 220
24 2 220

ffi

Ajuda,}-UD|B,2 Udibisúas afastados do título
Jogo realizado no estáilio Lino Correia, sáb¡-

do, à noite.
,,:Arbjt'ro - Embur-rha 'Ençada auxiliado por

Bento de Carvalho e Francisco Silva.
AJUDA SPORT - Segis'rnunio; João (Mane-

linho), Nelito (cap.), Milton e Raimundo; Gilmar'
Codé-e Tony Cá; Lentin, Nicslau e Hermitão (Cas-
samá).

UDIB - Maio (cap.); Paulo, Rucas, Iaia e La-
mine Cissé; Fanfali Aniceto e Martinho; Jú!io,
Sambaro e Saido (Salifo).

golos: aos 18 mn, Nicolau;-aos l-5 P" Fanfali;
aos {0 mn Saido taz 2-t; aos 63 mn Nelito empata'

A formação da UDIB
ao consentir o emPate
ficou afastada do título:'
Neste embate com os
ajudistas, a equiPa da
UDIB registou erros
*infantis-. {pós a van-
tagèm de duas bolas a
u¡tna, os udibistas utili-
zarahn bolas pelo ar
quando partiam para o
ataque. Um modelo ana-
crópico g prra mais com
uñiâ ecuipa com os de-
fesas de boa cstature
(casos de Nelito e Mil-
ton). O primeiro golo da
partida foi obtido Por
Nicol¡t¡- No entanto, os

udibistas acusaram o
tento e Fanfali, aos 35
minutos empata. Decor-
ridos que foram 5 minu-
tos depois, o segundo
golo desta formação sai-
ria dos pés de Saido.
Daí até aos 63 minutos,
na sequência de um li-
vre frontal à baliza de
Maio, Nelito obtém o
golo Co empate, num
remate forte e rasteiro.
O Ajuda Sport, a Partir
do golo, galvaniza-se e
surgem defronte ao
guarda-redes Maio, con-
tra-ataqtres (venenososÞ.
Neste período, os aju-

distas podiam ter venei-
do a partida se os seut
dianteiros tivessem sido
capazes de concretizar.
Isso não aconteceu e o
resultado é fruto do que
aconteceu.

ESTRELA NEGRA, 1-
-SPORTING, 3

A vitória do SPorting
sobre os estrelenses Pos-
sibilitou à formação leo'
nina entrar de novo na
corrida para o título.
Aos 20 minutos de
jogo, Ocante, extremo-
-esquerdo sportinguista'
abre o activo. Aos 43
minutos, um penalte
(di.scutível), foi assina-
lado pelo árbitro contra
o Estrela Negra, que
Malam Mané transfor-
moul Em vantag,em' o
Sporting seria obrigado
a utilizar certas cautelas
e redobrar de vigilância.
Mas, aos 58 'rninutos,
Danar, o veloz dianteiro
estrelense, num Ponta-
pé de canto cobrado su-
perionmente, Permitiu

üilr¡:.f .
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Cooperoçäo
entre Angolo
e Esponho
O ministro angola-

no dos negócios es-
tran¡geiros, Paulo
Jorge, declarou, nu-
ma conferência de
imprensa em Madrid,
que o seu, País estuda
actualtnente as for-
mas de incrementar
a venda do Petróleo
à Espanha. Paulo
Jorge, que falava an-
tes de terminar a sua
visitâ oficial de '18

horas à EsPanha,
disse ainda ter assi-
nado com o seu ho-
mólogo espanhol,
Fernando Moran,
dois acordos de coo-
peração, que incluem
as modalidades da
participação esPa-
nhola nas obras de
reconstrução de An-
gola- Os dois acordos
referem-se, designa-
damenûe, aos domí-
nios técnicos, cientí-
fico e médico.

Forarn igualmente
discutidas questões
ligadas à acreditação
em Madrid, de um
Embaixador Itine-
rante angolano, bem
oomo a situação in-
ternacional, em Par-
ticular, a tensão nas
três regiões de maio-
res confl¡itos: Africa
Austral, América La-
tina e Médio Oriente.

O chefe da diPloma-
cia angolana não dei-
xouo também, de rei-
terar a decisão de
Luanda em não acei-
tar que as suas rela-
ções sejam submeti-
dns a condições que
favoreçarn os Esta-
dos Unidos.

A empresa estatal
*Codelco", gue atlmi-
nistra as minas de co-
bre do Chile, despediu
917 trabalhadores que
paralizaram os traba-
lhos na qurinta-feira -revelaram fontes sindi-
cais. Roberto Carvajal,
secretário-geral da Con-
federação dos trabalha-
dores de cobre, disse
gü€, 95 por cento dos
operários sindicalizados
participaram na greve
desencadeada em sinal
de apoio ao presidente
na.cional da Conf,edera-
ção. Roberto Seguel, de-
tido na sequência das
manifestações ocorridas
na terça-feira, em San-
tiago, com vista a con-
seguir a rei\ntegração de
23 operárior despedidos.

Segundo Carvajal,
300 dos 91? trabalhado-
res afastados. perten-
cem à refinaria de ..po_

trerillos-, 600 à mina
de EI Salvador e 1? são

ciirigentes sindicais. Os

dirigentes sindicais de
El Salvador disseram,
ao eomandante das for-
ças polibiais que oclr-
parn as minas, que os

trabalhadores só tencio-
nam rever a sua atitu-
de, apôs a libertação de
Serguel e a readmissão
dos operários despedi-
dos.

Os quatro principais
centros mineiros do país

Chuquicamata, El
Salvador, El Teniente
e Andina - foram colo-
cados sob controle mili-

tar, na sequência duma
decisáo governamental,
que também proíbe reu-
niões, manifestações e
todas as iniciativas de
carácter público.

A conferência dos
bispos chilenos devia
reunir-se ontem, para
analisar o discurso do
presidrente Augusto Pi-
nochet, que afirmou que

vai endurecer ainda
mais a sua política, pa-
ra combater aquilo a
que chama de ..germes
subversivos". Outro as-
sunto a abordar pelos
bispos, está relacionado
com os irrcidentes que,
ultimamente, provoca-
ram a morte de quatro
pessoas, 20 feriCos e
1 351 detidos.

DESARMAMENTO

WASHINGTON
Walter Mondale, ex-Vi-
ee-Presidente dos Esta-
dos Unidos e um dos
candidatos às eleições
presidenciais de 1984,
pelo Partido De¡nocrá-
tico, pronunciou-se fa-
vorável à assinaturå de
um acordô entre a
União Soviética e os Es-
tados Unidos, sobre o .

congelamento de arse-
nais nucleares. *A pre-
venção da ameaça da
guerranuclearéatare-
fa primordial da actua-:
lidade", declarou Walter
Mon['.ale, numa entre-
yista concedida à ca-
deia da televisão NBC.

coNvERSAÇÕnS
ATENAS - O Primeþ

ro-.Mini5tro grego, An-
dreas Papandreou de-
c-tnrou, ao usar da pala-
vra orn Atenas perante
os jornalistas, que as
conversações greco-
-anaericanas, sobre as
bases militares no ter-
ritório da Grécia, pro-.
vocaram sérias contra-
d.ições. Até à Cata, os,.
Estados Unidos da Amé-
rica ainda não respon-
cjeram ao conjunto de
propostas apresentadas
a Atenas. A posição,
de Washington difier¡l-.
ta substancialmente o:
des:,nrolar das conver-
sa.ções, assinalou o che*:
fe de Governo grego.

DESNUTRIçA,O

GENEBRA - Segun-
do dados da Organiza-
ção Mundial da Saúde
(OMS), 230 miihões de
mulheres dos paÍses çm
via.s de Cesenvolvimen-
to sofrem de várias do-:
enças, provocadas pela
subnutrição, €rn par.ti-:
cular,aanemia.Asub-.
a.limentação provoca,,
frequcntemente, avita-
minose que exerce urna:
inflnrência funesta so-,
bre a saúde flas crien-
ças, afirma-se num re-,
latório de peritos d¡.
OMS, relativo à proþa-'
gação da anemia entrè
as mulheres dos paísês"
do Terceiro Mundo.

coMUNICAçÃ,O
SOCIAL

NOVA DELI -- Foi
anunciado nesta c:dade
que, Ce 74 a L7 de Se-
tembro do corrente ano
se nzalizará,, na capital,
indiana, uma conferên'
cia internacional dcs
paÍses Não-Alinhados,.
no domínio da Comu-'
n:cação Social.

A conferência deverá'
contribuir para o esta-'
belecimento de uma nq-
va ordem internacional
no domínio da cômuni-'
cação social e dos meios
de comunicação e peri.
mitirá analisar a possi-.
bilidade i.o auto-abas-
tecime:nto coleetivo no
â.mbito das comunica.
ções. Serão ainda deter.
minadas medidas con.
cretas que poderão aju-
daracorrigir a desi-
gual situação que b),o-
queia a efectivação de
trocas livres e bem equi-
libradas de informações.

Icnlrl¡v¡ üe golpe üe Esluü0 n0 0hnnu
Uma quarta tentativa de golpe de estado aca-

ba de ser abortada no Ghana, pelas fbrças fiéis ao
Presidente Jenry Rawlings, líder do C,onselho Na-
cional Provisório de Defesa no poder, naquele país.
A intentolna verificou-se na manhã do plrssado do-
mingo (cerca das 10h40), quando os rebeldes ocu-
param a estação emissora de Aocra, cujo controle
peidreram duas horas depois a favor das forças do
governo. O chefe do governo ghanense, o briga-
deiro Harold Quainoo, numa comunicação oficial
feita pela rádio, anr.tficiou que todos os rnüitares
receberam ordens para regressarem às respecti-
vas unidades e foi lançado um apelo de rendição

aos insurrectos. Vigoram no país, medidas proi-
bindo movimentações não autorizadhs ao exército.

O Ghana, que se debate com um,:r difícil si-
f,uação económica, tem qstado a viver momentos
de instabilidade. Recentemente, foram adoptadas
medidäs rigorosas de austeridade orgamental para
esto ano. O país debate-se, também, com as nefas-
tas consequências da seca que prejud[cam seria-
mente a agricultura, em particular, a produção do
cacau, principal fonte de divisas do país.

Por outro lado, o Ghana enfrenta encargos
ainda mhiores com o regresso repentino, de mais
de um milhão dos seus cidadãos emigrantes, ex-
pulsos do Nigéria no passado mês de Fevereiro"

Ch¡le: Mllllorcr conlrolsm ccnltor mlneiro¡

Ch¡no: mtoiúo rrovrr
Presidente da lBepúbf ¡ca,

CNUCED: O¡ flcol nfio felponüem propo$o¡ do¡ t17711

Li Xiannian, de 78
anos de idade, quinta
personalidade na hie-
rarquia do Partido Co-
munista Chinês, foi re-
centemente,eleito pre-
sidente da República
Popular da China. Es-
pecialista em questões
económicas e finar¡cei-
ras, Xiannian foi,
durante os últitnos trin-
ta anos, um dos ,rnais aI-
tos responsáveis deste
sector tendo, nomeada-
mente, desempenhado
funções de rninistro das
finanças de 1954 a 1975.
Tornou-se num dos ctre-

os países do tercei¡o mundo não
escondem a sua decepção peran-
te as respostas, até aqui *pouco
positivas-, Cos países industria-
lizados, sobre os meios do relan-
çamento da actividade económi-
ea mundial. Quer sendo encara-
do como comércio internacional,
quer como ajuda pública para o
desenvolvimento, as propostas
de resoluções apresentadas na
semana passada pelos ..ricos*,
em resposta aos projectos dos
125 países dos o7?o, no quadro
ds *plataforma de Buenos Ai-
res>>, provaûn até que ponto as
negociações serão diffceis, indi-
cam os observadores. Os países
industrializados reafirmam a
sua vontade, em relação ao eo-
mércio internacional, de lutar
contra oproteccionismo e de
melhorar o sistema das trocas.
Os países em vias de desenvol-
vimento sugerem, por seu lado,
gue os oricos" Se engajem ime-
Ciatamente na ehminação de to-
das as medidas considreradas

fes mais jovens do exér-
cito vermelho depois da
sua adesão ao Partido
Comunista, em 1927, na
província de Hubei, e,
mais tarde, vice-primei-
ro ministro, cargo que
exerceu até 1980. Che-
gou à vice-presidência
do Partido em 19?? sen-
do, actualmente, merm-
bro do comité perma-
nente do Bureau Polí-
tico.

A eleição de Xian-
nian ocorreu na sequên-
cia da Se:rta Assem-
bleia Nacional Popular,

que decorreu em Fekin.
Foram também elei-

tos outros dirigentes do
Estado, designadamente,
Ulanfu, vice-presidente
da República; Peng
Zhen, presitJente do co-
mité permanente da as-
sembleia popular; Den
Xiaoping, presidente da
Comissão militar cen-
tral; Zhao Zlyang, re-
conduzido no posto de
pri,rneiro-ministro e a

senhora Deng Yingchao,
presidente da Conferên'
cia consultiva Política
do povo chinês.

Delegados alricanos e asiáti'
cos, què particiPam em Belgra-
do na seita reunião da Confe-
rência das Nações Unidas Para
o Comércio e Desenvolvimento,
queixam-se de que os Países de-
senvolvidos entravam os traba-
lhos das comissões da conferên-
cia sem, no entanto, terem feito
algumas distinçóes. A Comissão
de matérias primas, Presidida
pelo suíço Gerbern, funciona
sem graves problemas, embora
os ricos não tivessem aPresenta-
do propostas ou resPostas à
*plataforma de Buenos Aires.,
apresentada pelo gruPo dos..77-.
As coisas complicam-se quando
se trata de financiamentos com-
pensatórios para os pobres. O
mesmo acontece na segunda co-
missão, ligada ao coméreio, na
qual a CEE assume uma posi-
ção dúbia e alinhada com os Es-
tados Unidos que, por seu turno,
nem falam em apnesentar eon-
trapropostas.

Duas semanas apôs a abertura
dos trabalhos da sexta CNUCED,

prejudiciais ao co'mércio tercei-
ro-mundista e, como tal, incom-
patíveis com os seus próprios
projectos internacionais.

O norte e o sul acordaram em
gu€, a ajuda pública ao desen-
volvimento repr'esente, pelo me-
nos, 0,70/¡ do produto nacional
bruto dos estados industrializa-
dos, e'm 1985.

Entretanto, a nfvel monetårio
e financeiro, assunto que divide
seriamente os países do norte e
do sul, estão em preparação vá-
rios trextos que serão examina-
dos na próxima semana. Os paí-
ses do terceiro rmundo já evoea-
ram, na *plataforma de Buenos
Aires", a urrgência de uma maior
ajuda dos recursos finaneeiros
do Fundo Monetário Internacio-
nal e do Banco Mundial. Assina-
laram, na ocasião, a necessiCade
de se elaborar um programa de
medidas imediatas, bem eomo a
aplicação de um processo de re-
torma estrutural, do sistema
monetário internaeional.
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O Pob

Não correríamos o

risco de cairmos no er-
ro se afirmarmos que
é este o lema que Pre-
sille o encontro com os

oresidentes e secretá-
rios das regiões do País,
que desde segunda-fei-
rã .ttem decorrendo no
salão de reuniões do
Ministério da Justiça e
patrocinado Pelo Minis-
iério da Ad,ministração
Interna, Função Públi-
ca e Trabalho.

Tai ponto de vista é,

al,iás, comPartilhado Pe-
lo Primeiro-Ministro,
camarada Víctor Saúde
Maria, cuja Presença
foi consilCerada como
demonstrativa da Preo-
cupação do nosso Go-
veino em acomPanhar
de perto o desenvolvi-
men{o harrnonioso das

regiões, nas Palavras do
tùular da Pasta da
AIFPI, ou como incen-
tivo para os resPonsá-
veis iegionais no cabal
cumprimento das suas

t¿"ef"s, segundo a Pre-
sidente do Comité de
Estado da Cidade de

Bissau, eamarada Fran-

tro, realizado em Maio
do ano passado.

cisca Pereira, ao falar
em nome dos seus cg-
legas.

Com efelito, discur-
sando durante a sessão

de abertura, segunda-
-feira de manhá, o Che-
fe do Governo chamaria
ao eventO de ..uma im-
portante reunião de con-
certaçãO" que Se reves-
te de ..uma crucial im-
portância,', Pois, através
dela *esperamos conhe-
cer cdm maior Profun-
diiade os Problemas e

dificuùdades com que se

debatem na vossa acção
diária e analisar convos-
co os meios aProPriados
a uma solução satisfa-
tória-.

Mas, a necessidade
de uma maior concerta-
ção e coordenação de
actividades entre os di-
versos rninistérios ou
Cepartamentos estatais
e os comités regionais,
por um lado, e entre es-
tes últimos, Por outro,
fol evidenciada ao longo
dos debates dos relató-
rios de actividades das
estruturas regionais
d'esde o terceiro encon-

s€, centro de saúde e

hospitrais, os critérios de
fornecimerrto de medi-
camentos aos centros de
sÞ.úde, alguns asPectos
administrativos da saú-
dþ na Guiné-Bissau e o
perfil sanitário no nosso
paÍs.

Assistiram também
ao acto solene de aber-
tura, os carnaradas Pau-
lo Medina, Secretário-
-Geral do Ministério da
Saúde e Assuntos Soci-
ais, altos resPonsáveis
do MSAS' rePresentan-
tes da JAAC, da OMS'
responsáveis de saúde
nas regiões' médicos
nacionais e cooPerantes,
além de inúmems con-
vidados.

to das populações em
géneros e materiais
considerados' indisPen-
sáveis para â camPanha
agrícola em curso; a re-
paração das vias de cir-
culação de forma a Per-
mitir a evacuação dos
produtos; a criação de
infra-estruturas aos reF-
ponsáveis regionais, co-
mo alojamentos, meios
de transporteeafalta
de material Para â con-
clusão de obras nas re-
giões foram abordados
nos relatórios e serão
debatidos ao longo das
sessões de trabalho-

Essas preocuPaçoes
haviam merecido um
minucioso trato no dis-
curso do Ministro da
Administração Interna,
Função Pública e Tra-
balho, ca'marada Cruz
Pinto, que se referiu
aos esforços do seu Mi-
nistério não só na rees-
truturação dos Comités
de Estado como na su-
peração do seu pessoal,
atr¿vés de estágios de
formação em países co-
mo ArgéIia, Canadá,
EUA e RDA.

O camarada Víctor
Saúde Maria, referiu-se
a essas acções como vi-
sando tornar o Ministé-
rio cada vez mais efici-
ente ..na canalização das
decisões ernanadas do
Governo central" e na
..transmissão das Preo-
cupações ,e anseios das
nossas populações às
estruturas superiores do

nosso Estado-. A visão
do conjunto, que disse
cada dirigente Poderá
tirar do encontro, tor-
nar-se imPreseindível,
segundc ele, ao cumPri-
mento das decisões do

III Congresso que Pre-
coniza um desenvolvi-
mento harmonioso das

regiões.

Prossegue o lV Encontro de responsóveis regionois

pol um müior Goncsnlrrçfio e Goofüenu0üO üe ¡cCõGs

UM DESENVOLVI-
MENTO HARMONIOSO

As anomalias ora
constatadas, em esPecial
os choques de comPe-
tência entre os ministé-
rios ou departamentos
autónomos e os respon-
sáveis regionais, (caso
concreto dos ministé-
rios dos Recursos Natu-
rais e da EneËgia e In-
dústria, que já respon-
deram às questões le-
vantadas nos relatórios)
foram ãpontados, quer
pelo Primeiro-Ministro,
qr'.er pelo camarada Tia-
go Aleluia LoPes, este
úìtimo Presidente da
Comissão de Controlo
e Verificação do Parti-
do, como resultantes da
falta d,e contactos regu-
lares entre essas estru-
turas e uma melhor
coordenação das activi-
dades, Pois, segundo
saliêntaram, no fundo
os objectivos visados
são os mesmos.

Problemas relaciona-
dos ccYm o abastecimen-

dificuldhdes neste cam-
po, tão irnportantes Pa-
ra a nossa vida.

Seguidamente, o dou-
tor Medlina diria que,

a realização deste semi-
nário vem na sequência
da palavfa de ordem

Está prevista a reali-
zaçáo, na Guiné-Bissau,
de 4 a 29 de Julho des-
te ano. um seminário
internacional sobre o
desenvolvimento rural
integrado, organizado
pela Agência de CooPe-
ração Cultural e Técni-
ca francesa, com a cola-
boração da Escola Ïnter-
nacional de Bordeau.

Com a finatridade de
estudar as possibilida-
des e condições
de realização des-
tr serninário, .esteve re-
centemente no nosso
naís o professor Salifo
Balima, de Bordeau. Sa-
liente-se que, um semi-
nário idêntico teve lu-

langada pelo camarada
Presidente Nino Vieira
de que, este ano, é de
.nacção e não de pala-
vrasÞ, tendo ainda re-
alçada a imPortância
das escol,as die enferma-
gem espalhadâs pelo

gar, trro ano passado em
França, no qual haviam
participado cerca de 25
países.

A evolução deste sis-
tema de desenvolvimen-
to na Guiné-Bissau, es-
tá na origem da sua es-
colha para palco da rea-
lização deste curso, na
medida em que, no en-
contro anterior. os par-
ticipantes tiveram opor-
tunidad.e de ver lilmes
e ..slides- sobre estas
questões no nosso país.

O seminário terá um
carácter mais prático do
qur3 teórico, havendo,
por isso, visitas aos di-
versos proìectos em cur-
so na República da Gui-
nêBissau. Os trabalhos

Assembleia Mundial da Paz

-Estamos profundamente convencidos de
que a manutenção da paz é agora a primeira
e mais premente necessidade da humanidade.
Hoje, os povos e governos não têm tarefas
mais importantes e inadiáveis que a elimina-
ção da ameaça da guerra nuclear" - indica
o ca,rnarada Presidente Nino Vieira numa
mensagem de saudação enviada à Assembleia
Mundial para a paz e a vida contra a guerra
nuclear cujos trabalhos iniciarâm-se ontern em
Praga (Checoslováquia) com a participação de
cerca d,e três mil delegados de movimentos
anti-belicistas, partidos políticos e organiza-
ções sociais.

Nino Vieira sublinha ainda que o Partido
e o povo da Guiné-Bissau têm estado sempre
nas primeiras fileiras dos combatentes pela
paz e adianta que ..estamos profundamente
convictos de que existe no ,rnundo uma sólida
base objectiva para conter a corrida arma-
mentistao.

..Estamos ainda convictos que é realmen-
te possível iiwar a humanidade do fardo da
corrida aos armamentos. De igual modo cre-
fiÐs que a cessação do desperdício insensato
das forças e recursos e a transferência do
enorme potencial científico-técnico para a
produção civil abrirão as mais amplas possi-
bilidades para a criação de bens materiais,
para o aumento da qualidade dre vida da hu-
manidadeo - precisa.

..Exortamos aos delegados a este foro, sa-
lientou, a unirern os seus esforços para salvar
a paz universal - que é um patri,rnónio de to-
da a humanidade - da ameaça de destruição
nuclear".

serão divididos em duas
fases: na primeira fa-
se, haverá ern Bigsau a
cerlmónia de abertura e
algumas sessões teóri-
cas. Depois, os semina-
ristas deslocar-se-ão a
Bubaque, onde se de-
bruçarão, durante cerca
de 10 dias, sobre Pro-
blemas de planificação
e estudo dre Projeetos de
desenvolvimento rural
integrado.

Seguidalrnente, as de'
legações visitarão o in-
terior do país, regres-
sando novamente Para
a capital, a fim de Pro-
ceder ao encerramento
dos trabalhos, cujas con-
cl,usões versarão a situa-
ção dos projectos no País

e a irnportância do de-
senvolvimento rural in-
tegrado, nos países em
vias de desenvolvimen-
to.

Neste seminário, se-
rão ministradas aulas
teóricas sobre forrmas de
planificacão, de gestão
e organização de projec-
tos de desenvolvimento
rural integrado.

_Todas as despesas se-
rão suportadas pela
Agôncia de Cooperação
Cultural e Îécnica fran-
cesa. O Governo da Gui-
né-Bissau só terá que
proporcionar meios de
transportes para as des-
locações e outras despe-
sas mínimas.

; 
tlj

Responsóveis

Teve lugar' anteon-
tem de manhã, nå Esco-

t¡ de Enfermagem do

Hospital Simão Mendes,

a cerimónia de abertura
do seminário nacional
de Sarlde Pública' O ac-

to foi Presidido Pelo
cemaradá JosePh Tur-
oin. Ministro dþ Desen-
iolvimento Rural, em

reoresentação do titular
da'pasta de Sarlde e As-
guntos Sociais' camara-
da Carmem Pereira, que

se encontra ausente do

pafs. 
r

Neste semþário' que

decorrerá até ao Próxi-
mo dia 29 deste mês' se-

rão abordadbs questões
que se Prendem com a

ätt""caó sanitária, saú-

ãã- t*t"""o - infantil'
DroÉramas de vacrnjaçao'-*iãnaot 

Primários de

saride em geral, água e

saneamento do meio'
nutrição e uniformiza-
cão da luta contra o
åaludismo. Ainda no

à""ot""" dos trabalhos'
serão igr:ralmente anali-
sadas ãs relacões orgâ-
nieas entne saúde de ba-

de Soúde discutem problemos sonitúrios

país

Desenuoluimento lnltlgrodo cm dcb¡te

Em breves Palavras,
o camarada JosePh Tur-
pin falou da saúde co-
mo uma das PrinciPais
riouezas do nosso Povo
e ådiantou, que dePois
de nove anos de inde-
pendência, o Ministério
da Sarlde e Assutntos
Sociais consentiu bas-
tantes esforços Para su-
perar os Problem'as e

ñftf^ 
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